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Introdução 
Larvas que se alimentam de plantas vivem, geralmente, dentro de algum tecido da planta 
(BORROR, 1969) desta forma, uma boa escolha do substrato de oviposição é vital para 
assegurar a sua sobrevivência e desenvolvimento larval e consequentemente vigor na fase 
adulta. Alguns estágios de desenvolvimento da planta podem ser afetados pela atividade da 
mosca, causando danos no seu substrato (TIBBLES, 2004). A biologia de espécies do gênero 
Merosargus é pouco conhecida. Sabe-se, no entanto que muitas espécies utilizam brácteas de 
inflorescências de Heliconia para o desenvolvimento de suas larvas (SEIFERT, 1980) e no 
Parque Estadual do Rio Doce várias partes de helicônias de diferentes espécies são utilizadas 
por algumas espécies de Merosargus para desenvolvimento das larvas (FONTENELLE et al., 
dados não publicados).  
 
Objetivos 
O objetivo deste trabalho foi testar se a quantidade de recurso influencia no tamanho do adulto, 
no número de sobreviventes e no tempo de desenvolvimento. Além disso, averiguamos se a 
decomposição de H. episcopalis e H. rostrata é acelerada pela ação da larva de Merosargus spp.  
 
Material e Métodos  
O local de coleta dos ovos de Merosargus spp. foi o Parque Estadual do Rio Doce (PERD), o 
maior remanescente de Mata Atlântica do Estado de Minas Gerais, com aproximadamente 
36.000 ha, cuja vegetação predominante é de mata estacional semidecídua em diferentes níveis 
de conservação. Esses ovos foram coletados logo após a oviposição em pseudocaules verdes 
cortados de H. episcopalis, nos meses de novembro de 2004 e janeiro de 2005. Uma semana 
após a oviposição, as larvas eclodidas foram separadas para o experimento proposto. Apenas 
duas espécies de Merosargus foram utilizadas: M. azureos e M. gracilis. Pseudocaules de duas 
espécies de Heliconia: H. episcopalis (espécie nativa do PERD) e H. rostrata (espécie exótica) 
foram triturados com o auxilio de um liquidificador e secados na estufa à 70º C por 48 horas. 
Diferentes quantidades de recurso, variando entre 0.1 a 3.2 g foram dispostas em placa de Petri 
(50x15 mm) (n=17; 9 com H. episcopalis e 8 com H. rostrata). Dez larvas de Merosargus spp. 
foram introduzidas em cada Placa de Petri, e observadas diariamente. Placas idênticas, com 
mesma quantidade de substrato, foram observadas, sem a presença das larvas, como controle. 
Após o desenvolvimento completo de todas as larvas ou a sua respectiva morte (prazo máximo 
de seis meses) em todas as placas, o substrato foi secado e pesado para testar o efeito das larvas 
na decomposição da planta. Foram utilizadas regressão múltipla e análise de co-variância 
(ANCOVA) para testar o efeito da espécie de Heliconia e quantidade de material na 
sobrevivência, no tempo de desenvolvimento e no tamanho do adulto de Merosargus spp. O 
efeito decomposição da heliconia por larvas de Merosargus spp. também foi averiguado 
utilizando a ANCOVA, com a proporção transformada em arco-seno para atingir uma 
distribuição normal (ZAR, 1996).  
 
Resultados e Discussão   
O aumento da biomassa de H. episcopalis teve um efeito positivo significativo (ß = 0,45 e p = 
0,0003) no tamanho dos Merosargus adultos. Mas, em H. rostrata, este efeito não foi 
significativo (ß = 0,2264 e p = 0,0963), provavelmente por que nessa espécie foi testada uma 
menor amplitude de variação de massa. O aumento de biomassa de H. episcopalis e H. rostrata 
teve um efeito positivo do tempo de desenvolvimento, apesar de não significativo (ß = 0,4832 e 
p = 0,1876 e ß = 0,5246 e p = 0,1819, respectivamente). Provavelmente, o efeito da quantidade 
de recurso no tempo de desenvolvimento pode ser não-linear e regido por um modelo mais 



complexo. Houve também um efeito positivo e significativo entre o tamanho do adulto e o 
tempo de desenvolvimento, para H. episcopalis (ß = 0,2960 e p = 0,0228), mas novamente não 
significativo para H. rostrata (ß = 0,0528 e p = 0,7018) O número dos nascimentos não afetou o 
tempo de desenvolvimento médio (ß = 0,30 e p = 0,420), mas o tamanho da amostra novamente 
pode ter afetado este resultado. Como a quantidade de recursos foi correlacionada com a 
sobrevivência e o tamanho, estas duas variáveis mostraram uma correlação positiva na planta 
nativa, H. episcopalis (ß = 0,71 e p = 0,031). O teste de ANCOVA mostrou resultados 
significativos somente no tempo de desenvolvimento, para as duas espécies de heliconia 
simultaneamente (F = 6,05 e p = 0,015). As espécies de Heliconia tiveram decomposição 
semelhante (F = 4,39 e p = 0,053). Mas, a presença das larvas teve um efeito negativo na 
decomposição (F=24,59 e p < 0,001).  
 
Conclusão  
Variações na disponibilidade de Heliconia episcopalis foram importantes para o 
desenvolvimento das larvas de Merosargus spp. Esta relação foi mais aparente em H. 
episcopalis, provavelmente por causa da antiga interação entre essa planta e a espécie de mosca 
do soldado estudada. Apesar de H. rostrata ser uma planta exótica, ela revelou-se um bom 
recurso para estas espécies de Merosargus. A competição por recursos provavelmente ocorre 
freqüentemente na natureza e essa competição (por nutrientes e espaço) pode influenciar o 
desenvolvimento das larvas de inseto. A variação no tamanho do adulto, especialmente para os 
machos, pode comprometer o sucesso na cópula. Machos maiores têm maior habilidade em 
defender territórios onde ocorrem as cópulas. A inexistência de uma aceleração da 
decomposição na planta pelas larvas de Merosargus não era esperada. A ocorrência de uma 
maior decomposição nas placas controle (sem larvas de Merosargus) talvez possa ser explicada 
por uma menor atuação de fungos e bactérias. Possivelmente o efeito das larvas de Merosargus 
seja mais notável no início da decomposição. Como foi esperado um tempo grande para 
completo desenvolvimento de todas as larvas é possível que o efeito de outros organismos na 
decomposição das plantas tenha compensado a ausência das moscas. Uma outra hipótese que 
pode ser aventada é de que as larvas liberem alguma substância que possa inibir a atuação de 
bactérias e fungos na decomposição.  
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